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RESUMO 

O plexo braquial é formado pelos ramos ventrais dos nervos espinais que inervam o 

membro torácico e a cintura escapular. No cão e no gato os ramos são C6, C7, C8, T1 e 

T2. No monotrema a origem do plexo braquial esta em C4 ate T1, assim como nos 

lêmures. Nos mócos de C6 a T2, na chinchila de C7 a T1 e nos ratos de C5 a T1. No 

peru de C12, C13 e T1com participação de T2. No urubu com origens a partir de 4 

ramos, de C11 a T2.  

Palavras- chave: anatomia, nervos, medula espinha, aves, mamíferos. 

 

ABSTRACT 

The brachial plexus is formed by the ventral rami of spinal nerves that innervate the 

forelimb and shoulder girdle. In dogs and cats branches are C6, C7, C8, T1 and T2. In 

monotrema the origin of the brachial plexus is in T1 up to C4, as well as in lemurs. In 

young men from C6 to T2, the chinchilla C7 to T1 and mice from C5 to T1. In turkey 

C12, C13 and T1com participation of T2. In vulture with origins from 4 rami of C11 to 

T2. 

Keywords: anatomy, nerves, spinal cord, birds, mammals. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O plexo braquial é um conjunto de nervos espinais que se direciona ao membro 

torácico e parte da cintura escapular. É o resultado da união dos ramos ventrais dos 

últimos quatro nervos cervicais e dos dois primeiros torácicos.  

No homem, segundo GADNER, GRAY & O’RAHILLY, 1971 o plexo braquial 

é formado pela união dos ramos ventrais dos quatro nervos cervicais inferiores e pela 

maior parte do ramo ventral do primeiro nervo torácico, mas frequentemente recebe 

também contribuições do quarto cervical, do segundo nervo torácico ou de ambos. 

Quando a contribuição do quarto cervical é grande e a contribuição do primeiro torácico 

é pequena o plexo braquial é descrito como sendo pré-fixado em relação à coluna 

vertebral. Ao contrário, quando a contribuição do primeiro e do segundo nervos 

torácicos é grande o plexo braquial é chamado de pós-fixado. 
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Os ramos ventrais de C5 e C6 unem-se para formar o tronco superior, o sétimo 

permanece isolado como tronco médio, o oitavo cervical e o primeiro torácico unem-se 

para formar o tronco inferior. Cada tronco fornece uma divisão anterior e uma posterior. 

As divisões posteriores dos troncos superior, médio e inferior unem-se para formar o 

fascículo posterior, as divisões anteriores dos troncos superior e médio unem-se para 

formar o fascículo lateral e a divisão anterior do tronco inferior permanece isolada 

formando o fascículo medial. 

Nos animais domésticos o plexo braquial é formado pelos rammos ventrais do 

quinto, sexto, sétimo e oitavo nervos cervicais e do primeiro torácico frequentemente 

recebe contribuição do segundo nervo torácico. Desses ramos ventrais originam-se os 

nervos Escapular Dorsal, Subclávio, Supra-escapular, Subescapulares, Músculocutâneo, 

Axilar, Peitorais Craniais, Peitorais Caudais, Torácico Longo, Tóracodorsal, Radial, 

Mediano, Ulnar, Torácico lateral.  

O plexo divide-se em quatro grupos: nervos torácico dorsais, nervos torácicos 

ventrais, nervos braquiais dorsais e nervos braquiais ventrais (NICKEL et. al, 1997 & 

BAUMEL, 1981). Nos vertebrados o plexo braquial é constituído por ramos ventrais 

dos nervos espinais cervicais e torácicos, que se unem para a formação dos troncos 

nervosos. A divisão anterior e a divisão posterior desses troncos se reúnem e formam 

nervos que se dirigem para as extremidades dos membros torácicos (MILLER, 1934).  

 

CONTEÚDO 

Mamíferos 

O plexo braquial nos mamíferos domésticos é formado pelos ramos ventrais dos 

três últimos nervos espinais cervicais (C6, C7 e C8) e pelo primeiro e segundo ramos 

ventrais dos nervos espinais torácicos (T1 e T2)(GHOSHAL, et al. 1986). O quinto 

nervo cervical, as vezes, participa e a contribuição do segundo nervo torácico é reduzida 

ou ausente (DYCE et al., 1997). Os tratados de Anatomia Veterinária, como Getty 

(1986), Dyce et al. (2004), Frandson et al. (2005), Schwarze & Schröder (1970) não 

mencionam a participação de C4 na formação do plexo braquial em mamíferos 

domésticos, segundo Koizumi & Sakai (1996) seu envolvimento é observado em 

chimpanzés e gorilas. 
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Os nervos do plexo braquial dos animais domésticos se distribuem para o membro 

torácico e parte da parede torácica adjacente (SCHWARZE & SCHRODER, et al., 

1970) seguindo caudoventralmente no sentido da borda cranial da primeira costela, 

passando entre as vértebras e emergindo junto a margem ventral do escaleno( DYCE et 

al., 1997, EVANS & DE LAHUNTA, 2001). Eles se estendem entre os músculos 

subescapular e supra-espinal por um lado, e o músculo serratil ventral por outro, para 

ganhar o espaço axilar (GHOSHAL, 1986). 

O nervo peitoral caudal é destacado do nervo torácico lateral e inerva o músculo 

peitoral profundo (FRANDSON, 1979; GHOSHAL, 1986; DYCE et al., 1997). O nervo 

musculocutaneo  fornece ramos para o musculo coracobraquial e para o musculo bíceps 

braquial (SCHWARZE & SCHRODER, et al., 1997) proximo a articulação do ombro, 

por meio de seu ramo muscular proximal, acompanhando os vasos circunfelxos craniais 

do úmero (GHOSHAL, 1986). 

O nervo radial é o maior nervo espinal que compõe o plexo braquial e distribui-se 

ao longo da superfície medial do músculo redondo maior (GHOSAL, 1986) 

caudalmente a artéria braquial (DYCE et al., 1997). Ela adentra a porção medial do 

musculo tríceps braquial, entre as cabeças longa e medial (GHOSHAL, 1986; 

CATTELAN et al., 1996; DYCE et al., 1997). 

O nervo radial libera diversos ramos musculares para todas as cabeças do músculo 

tríceps braquial (SCHAWARZE & SCHORODER et. al., 1970). Emite, também, ramos 

nervosos para o músculo tensor da fáscia do antebraço (SCHAWARZE & 

SCHORODER et al., 1970), músculo braquiorradial (GHOSHAL, 1986)  e para o 

músculo ancôneo (SCHAWARZE & SCHORODER et. al., 1970). 

O nervo toracodorsal relaciona-se com o músculo escaleno e com as primeiras 

costelas (GHOSHAL, 1986), distribuindo-se essencialmente para o músculo grande 

dorsal (SCHAWARZE & SCHORODER et. al., 1970). 

No terço médio do braço, o nervo ulnar separa-se do nervo mediano e, após 

emergir entre o músculo peitoral descendente e o músculo tensor da fáscia do antebraço, 

ramifica-se a extremidade distal do braço e na superfície caudolateral do antebraço, ate 

o carpo dos animais domésticos (GHOSHAL, 1986). 
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O plexo braquial do cão é formado pelos ramos ventrais do sexto, sétimo e oitavo 

nervos cervicais e pelo primeiro e segundo nervos torácicos com uma contribuição 

inconstante do quinto nervo cervical. Os nervos peitorais são divididos em craniais e 

caudais. Eles surgem de ramos ventrais do sexto, sétimo e oitavo nervos cervicais e do 

primeiro torácico. Sendo de números de 2 a 5 (SISSON & GROSMAN, 1981). 

O nervo supra- escapular do cão acompanha os vasos supra-escapulares 

(GHOSHAL, 1986), segue entre o músculo subescapular e o músculo supra-

espinal(FRANDSON et al., 1979). 

Observando desde a sua origem que os dois nervos subescapulares dividem-se 

irregularmente suprindo os músculos subescapular (SCHAWARZE & SCHORODER 

et. al., 1970), redondo maior e grande dorsal (GHOSHAL, 1986) 

Os nervos peitorais craniais são normalmente dois e ocasionalmente três. Situam-

se ao longo da superfície lateral da artéria axilar, distribuem-se, juntamente com os 

ramos da artéria torácica externa (EVANS & DE LAHUNTA, 2001). 

No cão, um ramo do nervo musculocultâneo comunica-se com o nervo mediano 

próximo a superficie flexora do cotovelo (SISSON & GROSSMAN, 1981; EVANS & 

DE LAHUNTA, 2001) formando o nervo cultâneo medial do antebraço 

(SCHAWARZE & SCHORODER  et al., 1970). 

O nervo axilar emite ramos nervosos para o músculo subescapular (EVANS & DE 

LAHUNTA, 2001) e supre os músculos redondo maior, redondo menor e deltóide 

(SCHAWARZE & SCHORODER  et al., 1970). Este nervo se localiza entre as porções 

lateral e longa do músculo tríceps braquial, onde se divide, enviando ramos ao musculo 

braquioencefálico, incluindo a fáscia e a pele da região do ombro (SCHAWARZE & 

SCHORODER  et al., 1970).  Seus ramos sensoriais estendem-se até a superfície 

flexora da articulação do cotovelo e se comunicam com o nervo cutâneo lateral do 

antebraço (GHOSHAL, 1986). 

O nervo mediano do cão dirige-se do braço e junto com a artéria braquial, passa 

pelo forame supracondilar do úmero e desce no antebraço (GHOSHAL, 1986). Segundo 

Ghoshal (1986), ele está ligado por um ramo ao nervo musculocutâneo próximo ao 

forame supracondilar. 
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O nervo torácico lateral do cão emerge através da borda caudoventral do músculo 

grande dorsal e da borda caudal da porção longa do músculo tríceps braquial, situando-

se ao longo da superfície medial do músculo cutâneo do tronco. Nos animais 

domésticos, inerva a pele da parede torácica lateral, o músculo cutâneo do tronco e a 

região ventral ao flanco (SCHAWARZE & SCHORODER, 1970; FRANDSON, 1979 

& DYCE et al., 1997). 

Os gatos freqüentemente sofrem traumatismos nos órgão locomotores, 

decorrentes de atropelamentos, injeções mal aplicadas, além de luxações, distensões e 

fraturas tornando-se as causas mais comuns de perdas de déficits nos nervos espinais. 

Esses acontecimentos podem ocasionar desde uma simples compressão até a transecção 

completa de um ou mais nervos (CHRISMAN et al., 1985). Um quadro de lesão 

nervosa não necessariamente representa risco de vida, mas pode levar a incapacidade 

permanente do membro afetado (RODKEY, 1998). 

No monotrema (ornitorrinco), o plexo braquial é estruturalmente simples e 

semelhante aos mamíferos domésticos. Participam da sua origem os ramos dos nervos 

espinais, que vão de C4 a T1(MILLER, 1934; KOIZUMI & SAKAI, 1996), com 

pequena contribuição de T2 (KOIZUMI & SAKAI, 1996). 

O plexo braquial dos marsupiais e dos lêmures (pro-símeos) é formado de C4 a 

T1. Estes nervos se unem em dois troncos: inferior, formado por C8 e T1 e superior, 

formado do C4 a C7. Estes troncos originam os fascículos medial, lateral e posterior 

(MILLER, 1934). 

Segundo estudo realizado por Zetun et al., 2005 em gambás provenientes do 

Departamento de Anatomia IB/UNESP/Botucatu, em oito animais constataram que em 

seis casos , em ambos os antímeros, o plexo braquial é formado pelos ramos ventrais 

C5,C6,C7,C8, T1e T2 e em dois os casos não recebem a contribuição do ramo  T2. 

Brooks (1883) observou em espécies de macaco a participação do C5, C6, C7, 

C8 e T1, podendo receber contribuição considerável de C4. Em Lagothrix sp. o plexo 

braquial é formado pelas divisões de C6, C7, C8 e T1 (HILL 1972). Em macaco-de-

cheiro (Saimiri sciureus) (Mizuno 1969a) e babuínos (Papio ursinus) foram observadas 

formações do plexo em C5, C6, C7, C8 e T1 semelhantes ao macaco-barrigudo, 

podendo ocorrer contribuição de T2 (BOOTH et al. 1997). Kawashima et al. (2007) 
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observaram na dissecação do plexo braquial de um orangotango (Pongo sp.) a participa- 

ção de C5 a T1, podendo ocorrer também de C4. 

 O tronco cranial do macaco barrigudo formado por C5 e C6 assemelhou-se com o 

gálago (Galago senegalensis) (Kanagasuntheram & Mahran, 1960) e babuíno (Papio 

ursinus) (Booth et al. 1997). O tronco caudal assemelhou-se ao de macaco (Macacus 

cyclopsis) e macaco-prego (Cebus apella), porém nestes animais a presença de T2 na 

formação do plexo foi frequente (SUGIYAMA 1965, RIBEIRO 2002). 

 A formação do plexo braquial de Lagothrix lagothricha equivaleu à mesma do 

macaco-prego-de-cara-branca (Cebus capucinus) (MIZUNO 1969b). O plexo braquial 

recebe contribuição principal dos três últimos nervos espinhais cervicais e do primeiro 

torácico nos animais domésticos. A participação de ramos mais craniais, como C5 e C4, 

caracteriza um plexo pré-fixado como o observado em macacos do novo mundo e em 

Lagothrix que tem contribuição de C5 (SUGIYAMA 1965, HILL 1972). 

Ricci et al  (2011) em comunicação pessoal observou no coelho (Oryetolagus 

cuniculus) que plexo braquial é formado por C6, C7, C8 e T1. 

Para mocós (Kerodon rupestris), Alburquerque (2007) concluiu que o plexo 

braquial é resultante de comunicações estabelecidas, principalmente, entre os ramos 

ventrais dos três últimos nervos cervicais e dos dois primeiros nervos torácicos havendo 

contribuição do quinto nervo cervical em 35% dos casos. O plexo desse animal origina-

se frequentemente de C6, C7, C8, T1 e T2. 

Para Gamba (2007), na chinchila (Chinchilla lanligera), os nervos peitorais 

apresentam-se divididos em peitorais craniais e peitorais caudais. O bservou o nervo 

peitoral cranial com sua origem a partir de C7 e o nervo peitoral caudal a partir de C8 e 

T1 sendo que estes nervos tem a função de suprir a musculatura peitoral do animal. 

Em relação a roedores, UZUN et al. (2001) observaram que o plexo braquial dos 

ratos é formado de C5 a T1.  Fioretto et al., (2003) reportaram que o plexo braquial da 

capivara (Hydrochoerus hydrochoeris) abrange C4 a T1.  

Na tabela I, a seguir, estão representados os ramos ventrais que participam da 

formação do plexo braquial de alguns mamíferos. 

 

Tabela I. Ramos ventrais que participam da formação do plexo braquial dos mamíferos: 
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Espécie 

Ramos ventrais      

envolvidos Referências 

Suíno  C5, C6, C7, C8,T1  (Getty 1986) 

Canino  C5, C6, C7, C8, T1  (Allam et al. 1952,Bailey et al. 1982) 

Eqüino  C6, C7, C8, T1, T2  (Getty 1986) 

Bovino  C6, C7, C8, T1, T2  (Getty 1986) 

Caprino  C6, C7, C8, T1  (Getty 1986) 

Ovino  C6, C7, C8, T1  (Getty 1986) 

Cervo do Pantanal  C6, C7, C8, T1  (Oliveira et al. 2003) 

Bicho Preguiça  C4, C5, C6, C7, C8, C9, T1  (Amorim Junior et al. 2003) 

Monotremados  C4, C5, C6, C7, C8, T1, T2  (Miller 1934,Koizumi & Sakai 1997) 

Capivara  C4, C5, C6, C7, C8, T1  (Fioretto et al. 2003) 

Mocó  C5, C6, C7, C8, T1  (Santana et al. 2003) 

Porquinho da Índia  C5, C6, C7, C8, T1, T2  (Cooper & Schiller 1975) 

Fonte: MOURA, C. E. B. et. al, 2007. 

 

Aves 

Os nervos espinais geralmente corresponde ao número das vértebras de cada 

região e pode variar entre as espécies de aves (NICKEL et al., 1977). Segundo a NAA 

(1993), o melhor método de determinar os nervos espinais é contando o número de 

vértebras, começando na base do crânio em direção caudal. Nickel et al.(1977) citam 

ainda que o primeiro nervo cervical (C1) emerge entre o osso occipital e a primeira 

vértebra cervical e o último nervo cervical deixa o canal vertebral entre a última 

vértebra cervical e primeira torácica.  

De acordo com a “Nomina Anatomica Avium” (NAA, 1993), os nervos espinais  

são   organizados semelhantemente àqueles dos mamíferos; assim, além de o número e 

o nome desses nervos não sofrerem grandes alterações, é evidente a simetria na 

distribuição periférica desses nervos que suprem a musculatura do membro torácico. 

Nickel, Schummer e Seiferle citados por Franceschi,  et al., 2009 descrevem que a 

origem do plexo braquial provém dos dois últimos segmentos cervicais e dos três 

primeiros torácicos para galinha e dos mesmos segmentos cervicais, mas somente os 

dois primeiros torácicos em patos e gansos. 

Pesquisas sobre o plexo braquial foram efetuadas em pombos, especialmente 

sobre o nervo radial (NECKER e NEUMANN, 1997, NECKER e SCHERMULY, 

1985). Com alusão a esse nervo, para Wang et al. (1989), as fibras musculares durante o 
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estímulo elétrico revelaram um tipo uniforme de resposta que consiste em uma inibição 

inicial  seguida  por  uma   excitação desobstruída  do  córtex cerebelar. Relatam ainda a 

convergência dos impulsos dos nervos aferentes que originam nas diferentes regiões do 

corpo dentro da mesma área do cérebro, atividade que pode ser importante para a 

integração dos movimentos do membro da ave. Essas observações são importantes, pois 

o nervo radial tem importante papel na inervação dos músculos do membro torácico 

utilizados durante o vôo, atividade intensa nestes animais. O plexo braquial do pombo 

possui origem a partir da intumescência cervical da medula espinal, do seguimento 13 

até o segmento 16 que se constituirão os nervos espinais de mesmo número (HUBER, 

1936). 

Para o peru participam da formação do plexo C12, C13, T1 e T2, do qual pode 

emergir 1, 2 ou 3 filetes a esquerda e à direita, que se unem sempre a T1. Nickel et al., 

(1977) e Baumel (1981) informaram ainda o destino de cada um dos nervos do plexo 

braquial. Analisando as raízes ventrais nervosas que contribuem para a formação do 

plexo braquial do peru, constata-se que nestes animais partem três raízes da medula 

espinhal, diferentemente das observadas nas galinhas, pombos, patos e gansos, nos 

quais partem quatro raízes (BAUMEL, 1981, DUBBELDAM, 1993 e NICKEL et al., 

1977). Segundo SISSON/GROSSMAM,1973 os nervos espinais que contribuem para o 

plexo braquial da galinha partem da intumescência cervical da medula espinal na junção 

cervicotorácica( ramos ventrais dos nervos espinais de 13 a 16).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A importância do conhecimento da anatomia do plexo braquial reside em 

facilitar o diagnostico de disfunções neuromusculares decorrentes de processos 

traumáticos, neoplásicos, virais, infecciosos e de infestações por ácaros. 

Mamíferos e aves diferem nas origens do plexo braquial, porém, em ambas as 

espécies esse conjunto de nervos têm a mesma função. Para mamíferos os sinais de 

lesão são mais nítidos que para as aves e isso facilita o reconhecimento da lesão e o 

tratamento ideal para que se evite a inabilidade do membro. 

Estudos têm sido direcionados a análise da trajetória em que o plexo braquial 

se desenvolve nos animais. Apesar disso, é necessário que haja maiores estudos sobre a 
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anatomia permitindo uma amplificação do conhecimento sobre a biologia e formas de 

tratamento preventivo e curativo desses animais. 
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